
  [image: Cover]


  
    © 2013 por H. Aschehoug & Co. (W. Nygaard) AS. Publicado de acordo com a Aschehoug Agency e Vikings of Brazil Agência Literária.

    Traduzido da primeira publicação em norueguês intitulada Katakombens hemmelighet.

    Esta tradução foi feita com subsídio da NORLA.

    Direitos de edição em língua portuguesa adquiridos por Callis Editora Ltda.

    1a edição eletrônica, 2014


    TEXTO ADEQUADO ÀS REGRAS DO NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA


    Coordenação editorial: Miriam Gabbai

    Editora assistente: Áine Menassi

    Tradutor: Leonardo Pinto Silva

    Preparação de texto: Fernanda Guerriero Antunes

    Revisão: Ricardo N. Barreiros

    Projeto gráfico e diagramação: Thiago Nieri

    Diagramação eletrônica: Ivan Coluchi

    Arte de capa: Marius Renberg


    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO-NA-FONTE

    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


    
      


      E28s


       


      Egeland, Tom


      O segredo da catacumba [recurso eletrônico] / Tom Egeland; tradução Leonardo Pinto Silva. - 1 ed. - São Paulo : Callis Ed., 2014.


      recurso digital


       


      Tradução de: Katakombens Hemmelighet


      ISBN 978-85-7416-979-8 (recurso eletrônico)


       


      1. Ficção infantojuvenil norueguesa. 2. Livros eletrônicos. I. Silva, Leonardo Pinto. II. Título.


      



      14-16855                         CDD: 028.5


                                               CDU: 087.5


       


      14.10.2014              14.10.2014

      


      ISBN 978-85-7416-979-8 (livro digital)


      ISBN 978-85-7416-908-8 (livro impresso)


      2015

      Callis Editora Ltda.

      Rua Oscar Freire, 379, 6o andar • 01426-001 • São Paulo • SP

      Tel.: 11 3068-5600 • Fax: 11 3088-3133

      www.callis.com.br • vendas@callis.com.br

    

  


  A astrônoma-chefe Suzy Lee, do observatório de Mauna Kea, no Havaí, mal podia crer nos seus próprios olhos. No entanto, o objeto que ela avistou no telescópio gigante não deixava a menor dúvida: um cometa novo e desconhecido era visível no céu. Lindo. Majestoso.


  “Parece quase a estrela-guia”, pensou Suzy, sorrindo.


  Com zelo e entusiasmo, os astrônomos revezaram-se tentando determinar o tamanho, a velocidade e a trajetória do cometa.


  Nenhum deles, contudo, fazia a menor ideia do impacto que aquela descoberta viria a ter.


  A câmara mortuária


  [image: simbolos13]


  Capítulo I
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  O RELICÁRIO


  Igreja de madeira de Borgund


  Robert admirava a igreja preta como alcatrão. Angulosa, com todas as suas estacas, dormentes e aduelas, a igreja de madeira de Borgund era impressionante. Andar por andar. Tábua por tábua. A torre espiralada. Escura, poderosa e misteriosa, a igreja contrastava diante do sol reluzente. Gárgulas com cabeças de dragão erguiam-se para o céu. Cruzes cristãs e antigas figuras mitológicas vikings lado a lado. Imagens e entalhes. Contudo, nenhuma janela ou vitral; somente o negrume daquela escuridão que não deixava revelar seu interior.


  O dia de verão estava quente e o ar, tomado por insetos e pólen. O sol ardia. Uma nuvem de pó vinda do terreno do cemitério cobria as árvores e o gramado. A igreja de madeira projetava sua sombra sobre os arqueólogos ajoelhados que vasculhavam o passado.


  Um deles era Robert. Um garoto como qualquer outro. Altura mediana, aparência comum. Completara 14 anos havia poucos meses. Gostava de música. Filmes de ação. Jogos eletrônicos. E de um hamster que se chamava Burre. Todavia, agora estava ali, ao lado da igreja de madeira de Borgund, junto com sua mãe. Ela era arqueóloga. Em suas mais antigas lembranças, Robert sempre a acompanhava no trabalho durante as férias de verão. Era perfeito. Ele adorava arqueologia. Ou caçar tesouros, como ele chamava. “Não estamos caçando tesouros”, a mãe costumava pontuar. Robert não se importava. Para ele, era, sim, uma caça ao tesouro.


  Durante a manhã inteira, ele e a mãe trabalharam numa cova viking de mais de mil anos de idade. Milímetro a milímetro, centímetro a centímetro, usavam pás e pincéis para vasculhar o passado.


  De repente, a mãe de Robert quebrou o silêncio:


  — Olha isso!


  Muito alto. Muito agudo. Lentamente ela se pôs de pé. Os outros arqueólogos aproximaram-se e se juntaram ao redor dela.


  — O que foi, mamãe? — perguntou Robert.


  A mãe levantou algo com as mãos.


  Um relicário.


  Um relicário de cobre.


  Um relicário da época dos vikings.


  Os arqueólogos marcharam em fila de volta ao acampamento de trabalho. Lá ficavam os broches, os pentes e as pontas de flechas que tinham descoberto. No começo da fila, seguiam Robert e sua mãe.


  A líder das escavações, Ingeborg Mykle, curadora-chefe do Arquivo Histórico, veio até a porta da tenda para saber o que tinham achado.


  A mãe de Robert estava tão impressionada que suas mãos tremiam ao colocar o relicário de cobre sobre a mesa de trabalho dentro da tenda.


  Do lado de fora do relicário, tinham sido gravados estes três símbolos:
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  — Incrível! — sussurravam os arqueólogos. Alguns limitavam-se a um breve murmúrio. Outros abanavam a cabeça aturdidos.


  — O que é tão incrível? — perguntou Robert.


  — O primeiro símbolo é um ankh — explicou a mãe.


  — Um o quê?


  — Ankh é o antigo hieróglifo ou sinal egípcio para vida eterna, ou renascimento. O segundo é a runa norrônica ty, que representava o deus viking da guerra, Tyr. O terceiro é a cruz cristã, que simboliza a crucificação e o renascimento de Cristo.


  — E daí? — disse Robert.


  — Três símbolos antigos e diferentes que não têm relação uns com os outros.


  — E daí? — repetiu Robert.


  — Tudo aquilo que encontramos num lugar e que não está relacionado com ele é muito empolgante para nós, arqueólogos.


  — O mais empolgante, então, não seria descobrir o que está dentro do relicário?


  A mãe concordou.


  Lentamente, tanto que pareceu demorar uma eternidade, a mãe de Robert limpou os resíduos de barro em volta da fechadura e abriu o relicário.


  Alguns não conseguiram conter a expressão de surpresa.


  No relicário havia cinco moedas romanas e um mapa de Roma desenhado à mão, no que parecia ser um pergaminho.


  O maior motivo de surpresa para os arqueólogos, porém, foi outra coisa: uma joia. Uma joia incrivelmente bela. Um triângulo cintilante.
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  Mesmo depois de transcorridos mil anos dentro de um relicário enterrado numa sepultura viking, aquela joia reluzia um brilho intenso.


  “Quase mágico”, pensou Robert.


  
    O QUE ROBERT APRENDEU SOBRE HIEREÓGLIFOS E RUNAS
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    Hieróglifos são uma escrita pictórica (de imagens) utilizada no Egito há milhares de anos. Completamente ininteligível! Na nossa língua, usamos letras para construir palavras e frases. Os hieróglifos, ao contrário, podiam simbolizar várias coisas diferentes. “O olho de Hórus”, por exemplo, simbolizava proteção, poder real e boa saúde. Os hieróglifos podiam ser representações humanas e de animais, como pássaros e peixes, e também de plantas e instrumentos. Os hieróglifos podem ser encontrados por todo lugar no Egito — dentro de pirâmides, nas paredes de palácios e sobre estátuas —, mas, com o passar dos anos, os egípcios foram esquecendo o que significavam. Até 1822, ninguém era capaz de compreendê-los. Foi quando um francês, Jean-François Champollion, conseguiu decifrá-los. Ele se utilizou das inscrições gravadas 2 mil anos atrás na Pedra de Roseta, na qual o mesmo texto havia sido escrito em grego e em duas variantes da escrita egípcia antiga.


    Enquanto os hieróglifos são uma escrita pictórica simbólica, a escrita rúnica se vale de letras que eram utilizadas no norte da Europa centenas de anos antes de Cristo. Os vikings, principalmente, são conhecidos por terem escrito (ou entalhado, como se diz) textos rúnicos, mas diversas outras tribos também fizeram o mesmo. O alfabeto rúnico se chama futhark, uma palavra derivada das primeiras letras que o compõem: F – U – þ – A – R – K. Existem dois futharks: o antigo e o novo. O primeiro consistia de 24 runas. Mais adiante, já no ano 800, o antigo futhark foi substituído pelo novo, uma versão simplificada com apenas 16 runas. Na Noruega, as runas continuaram sendo empregadas até os séculos XIV ou XV.
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  Capítulo II
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  A CATACUMBA


  Roma – meses depois


  I


  Buzinas. Sirenes. Pneus arrancando e mais barulhos assim. O trânsito da tarde em Roma estava horrível quando finalmente o táxi levando Robert e sua mãe chegou ao local das escavações. Eles vieram direto do apartamento que tinham alugado, no Centro da cidade — nem tiveram tempo de desfazer a mala após a viagem de avião.


  Esperava-os na entrada do sítio arqueológico o chefe das escavações. Ao avistá-los, acenou de longe e apresentou-se. Seu nome era Umberto.


  “Incrível”, pensou Robert. “Umberto é o primeiro arqueólogo que conheço que não recende a um odor de terra misturado com suor, e sim a loção pós-barba.”


  Umberto recebeu a mãe de Robert com um beijo na mão e a cumprimentou dizendo “bella donna1” num italiano inconfundível. Em seguida, apertou a mão de Robert efusivamente.


  
    O QUE ROBERT APRENDEU SOBRE CATACUMBAS


    Uma catacumba é um corredor subterrâneo utilizado como sepultura. A tradição de enterrar os mortos em covas estende-se desde a Pré-história, mas em Roma ela teve início há cerca de 1.900 anos, quando cristãos e judeus receberam permissão das autoridades romanas para construir cemitérios subterrâneos. A maioria das catacumbas romanas pertencia aos cristãos. Os romanos costumavam cremar (queimar) seus mortos, mas os cristãos não gostavam dessa ideia. Eles acreditavam que o morto voltaria a viver quando Cristo retornasse. Por isso, as catacumbas se tornaram rapidamente populares entre os cristãos romanos. Os mais ricos enterravam seus mortos em sarcófagos (caixões feitos de pedra); os demais sepultavam os corpos em buracos nas paredes. Alguns dos mortos eram mártires — cristãos assassinados devido à sua crença. A maioria, porém, morria de causas naturais. Em 380, o cristianismo se tornou também a religião oficial de Roma. E os cristãos passaram a sepultar seus mortos em cemitérios. Nos dias de hoje, as catacumbas são atrações turísticas muito concorridas.

  


  — Meu jovem — disse ele em inglês —, sua visita a esta catacumba será uma experiência da qual você irá se lembrar pelo resto da vida.


  Robert já comparecera a várias escavações arqueológicas. Nenhuma delas tinha lhe chamado atenção em especial. No entanto, desta vez era diferente. O mapa no relicário que a mãe encontrou em Borgund dava as direções de uma catacumba romana até então desconhecida. E uma catacumba desconhecida em Roma era nada menos do que uma sensação. Como foi a mãe de Robert quem encontrou o mapa, ela pôde participar das escavações. Uma honra e tanto, conforme Robert percebeu.


  E Robert também poderia participar dos trabalhos. A mãe lhe prometera. Ah, como ele estava ansioso. Sonhava poder encontrar algo que deixasse os arqueólogos impressionados.


  Para poder faltar à escola, Robert teria de escrever um relato da sua experiência, contando tudo sobre Roma. As catacumbas. O cristianismo primitivo. O plano era tomar nota de tudo que aprendesse e fazer uma espécie de glossário. O que Robert aprendeu sobre hieróglifos e runas. O que Robert aprendeu sobre catacumbas. O que Robert aprendeu para se tornar o melhor arqueólogo do mundo.


  
    O QUE ROBERT APRENDEU SOBRE ROMA


    Roma é a capital da Itália. Ela também é conhecida como “Cidade Eterna”. Não parece tão eterna assim, na minha opinião. Tudo é velho. Muito antigo. E faz um calor impressionante! Ruínas, fontes, escadas, catacumbas, trânsito, restaurantes, lojas. Muito tempo atrás, Roma era o centro do poder do Império Romano. Hoje, é um destino muito popular para viajantes — sobretudo por atrações turísticas como o Coliseu, arena dos gladiadores; o parque de ruínas do Foro Romano; o Capitólio, centro administrativo da República de Roma; a magistral escadaria da Praça de Espanha e a linda Fontana de Trevi. Além das catacumbas. O Vaticano — o quarteirão onde está a sede da Igreja Católica — fica encravado bem no meio de Roma. Na realidade, o Vaticano é o menor país do mundo.

  


  “Uma catacumba” — ele escrevera antes de partir da Noruega — “é um corredor subterrâneo que era utilizado como cemitério”.


  Na verdade, Robert estava intrigado com o fato de que uma coisa tão antiga e estranha — uma sepultura coletiva de 2 mil anos de idade! — pudesse chamar a atenção de jornais e emissoras de TV do mundo inteiro. As pessoas eram completamente fascinadas pelas catacumbas. E agora Robert era parte do time incumbido de pesquisá-las. Junto com sua mãe e alguns dos arqueólogos mais proeminentes do mundo, ele iria desvendar os segredos daquele cemitério ancestral.


  Ele mal podia esperar.


  II


  Umberto entregou para Robert e sua mãe capacetes e um vistoso uniforme amarelo. “ARCHEOLOGO” estava escrito no uniforme. “Arqueólogo” em italiano. Robert mal conseguia disfarçar o orgulho.


  — Prontos? — perguntou Umberto.


  Robert e sua mãe assentiram entusiasmados.


  Umberto os conduziu para uma tenda que fora armada no fim do corredor. Dentro dela, uma escada improvisada e estreita levava à catacumba.


  — No mundo inteiro existem catacumbas — explicou Umberto ao descer as escadas —, mas as de Roma são especialmente famosas.


  “Eu sei”, pensou Robert. Por uma questão de educação, porém, ele balançou a cabeça, demonstrando interesse.


  O último degrau era um pouco elevado. Robert precisou saltar até o chão da catacumba. E, então, olhou em volta.


  Sentiu um vazio percorrendo-lhe o estômago.


  III


  Robert precisou levar as mãos à boca. Olhou para a direita. Depois, para a esquerda. A visão do corredor escuro e o cheiro úmido e abafado daquele lugar lhe davam engulhos. Era como se ele estivesse reconhecendo alguma coisa. Como se... sim, como se ele já tivesse estado ali, nas profundezas da catacumba. Mas é claro que ele nunca estivera ali. Nem na cidade de Roma ele estivera antes.


  Felizmente, nem a mãe nem Umberto repararam na reação que teve.


  — Várias das quarenta catacumbas existentes em Roma estão abertas aos turistas — disse Umberto. — Uma delas chega a ter 15 quilômetros de comprimento. Outra abriga mais de mil esqueletos. Algumas têm três andares de profundidade e se projetam por mais de vinte metros abaixo da terra.


  Robert nem sabia o que dizer. Ele estava se sentindo tão... estranho.


  — Está tudo bem? — perguntou sua mãe.


  Ele fez que sim com a cabeça.


  — Tem certeza?


  — Sim.


  Enquanto avançavam pelo túnel, um ruído estranho os assustou. Os corredores escuros eram iluminados por lâmpadas que pendiam do teto ou ficavam presas às paredes, algumas delas apoiadas em tripés. A luz tremelicava das lâmpadas, que produziam uma espécie de zumbido.


  Havia esqueletos por toda parte. Juntas, crânios, boa parte coberta por restos de roupas apodrecidas.


  Sempre sorridente e gesticulando, Umberto os guiava num passeio pelos inúmeros corredores e câmaras. Ele explicava onde os arqueólogos deveriam escavar e o que teriam de procurar. O que deveriam tentar encontrar. Robert mantinha-se um pouco atrás. A sensação de estranheza começava a passar. Ele desvencilhou-se dos demais e a voz de Umberto foi diminuindo até se tornar apenas um ruído de fundo.


  Sua atenção voltou-se para uma reentrância na parede onde havia um símbolo gravado na pedra. O símbolo estava parcialmente encoberto por um jarro. Na verdade, Robert deu muita sorte de encontrá-lo.


  Robert sentiu um frio percorrendo a espinha. O símbolo parecia tão familiar! Ele tentou se lembrar de onde o conhecia, mas não conseguia enxergá-lo direito. O jarro de cerâmica impedialhe a visão. Poderia removê-lo dali? Não, ele sabia muito bem que não era permitido. Conhecia as regras arqueológicas. Seria o mesmo que alterar a cena de um crime.
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  Nesse instante, ouviu sua mãe lhe chamando. Ela e Umberto já tinham se encaminhado para outro corredor.


  — Mamãe, venha aqui ver uma coisa — gritou ele de volta.


  — Agora não!


  — Mas, mãe...


  — Venha já para cá e fique aqui conosco!


  — Mas...


  — Robert! Agora!


  Seu tom de voz deixava claro que não haveria margem para discussão. Robert teria de correr para alcançá-los.


  — Mamãe...


  — Psssssiu!


  — Mas, mamãe...


  — Não interrompa o Umberto!


  Como se celebrasse uma missa, Umberto seguia discorrendo sobre a catacumba.


  — Ninguém sabe ao certo a extensão nem a profundidade desta catacumba. E isso é apenas um dos fatores que tornam nosso trabalho tão instigante. Não sabemos nem mesmo quantos mortos estão abrigados aqui. Mas não temos dúvidas de que são milhares.


  “Milhares de mortos. Incrível”, pensou Robert.


  IV


  O fim do túnel era bloqueado com um tapume.


  — Até aqui e nem mais um passo! — disse Umberto. — Precisamos reforçar o restante da catacumba antes de avançar além deste ponto. Atrás deste tapume a estrutura é muito instável. Precisamos assentar colunas e vigas para prosseguirmos nosso trabalho. Até onde sabemos, este túnel não vai dar em lugar nenhum.


  Na saída, eles seguiram em outra direção. A catacumba era um perfeito labirinto. Felizmente Umberto sabia os caminhos de cor.


  Terminada a visita guiada, eles subiram pela escada provisória, para onde brilhava o sol da tarde, em busca do ar quase fresco da cidade grande. Robert encheu os pulmões, tentando aproveitar o máximo daquela sensação maravilhosa.


  — Obrigada por nos mostrar tudo — disse a mãe.


  — Eu vi um símbolo — Robert ensaiou dizer.


  — Claro! — interrompeu Umberto. — Não é sensacional? As paredes da catacumba estão cheias de inscrições e símbolos antigos. Foram entalhados nas paredes pelos cristãos e certamente por outras pessoas que costumavam frequentá-la.


  — Acho que eu já o vi antes — informou Robert.


  — Costuma ser assim em se tratando de símbolos.


  — Mas exatamente esse símbolo.


  — Ele quer ser arqueólogo — interrompeu a mãe afagando sua cabeça.


  — Que divertido! — disse Umberto.


  — E sabe do que mais? Ele vai ser o meu assistente.


  — Seu assistente? — ironizou Umberto, quase às gargalhadas.


  — Sim, não é ótimo? Quer dizer, eu acho. Não é ótimo que ele possa me ajudar?


  — Ajudar a quê?


  — Com as escavações, é claro. Lá na catacumba.


  Umberto ficou sério. Olhou nos olhos de Robert, em seguida nos da mãe e depois tornou a encarar Robert.


  — Ótima ideia. Sem dúvida — foi o que limitou-se a dizer.


  Robert e sua mãe retribuíram aquele olhar com certa curiosidade. Era como se Robert pressentisse o que estava por vir.


  — Contudo — disse Umberto batendo as mãos —, isso não será possível. As regras são rígidas. Robert é apenas uma criança. Uma escavação arqueológica no subsolo é muito arriscada para alguém da sua idade. Lamento. Não há nada que possamos fazer.


  — Mas... — tentou interceder a mãe.


  — Lamento realmente. Mas a resposta é não.


  Com as duas mãos espalmadas diante de si, Umberto foi taxativo.


  V


  A resposta é não.


  Dentro do táxi, eles voltavam para o apartamento. Robert estava tão furioso que brotavam lágrimas dos seus olhos. Ele não desgrudava o rosto da janela do carro para que a mãe não percebesse o tamanho da sua decepção. Um carro de polícia os ultrapassou a toda velocidade com as sirenes ligadas. Uma lambreta desviou-se por entre as fileiras de carros quase raspando no táxi de Robert.


  A resposta é não.


  Não?


  Logo ele que tinha contado a todos os amigos que iria trabalhar como arqueólogo no fundo de uma catacumba.


  E agora era proibido?


  — Que coisa mais estúpida — disse a mãe.


  — Que ótimo — emendou ele.


  Ótimo? Não, estava longe de ser ótimo. A mãe tinha quebrado uma promessa. Assim que surgiu a hipótese de viajarem juntos a Roma, Robert não ficou tão animado. Ele acabara de ser indicado capitão do time de futebol — ele, e não Patrick. E então viajar para Roma? Ele se lembrava de cada palavra da conversa. “Mas, Robert, por favor”, a mãe lhe pedira. “Não vamos nos mudar de vez para Roma. Vai ser coisa de um mês só. Quatro semanas! E o treinador prometeu que você vai continuar sendo o capitão do time quando voltarmos.” Ela também se acertara com o diretor e com o conselho de classe. Sem que ele soubesse. Todos sabiam sobre Roma. Exceto Robert. “E, aí, você pode ser meu assistente”, ela prometera. “Você vai me acompanhar nas catacumbas e me ajudar a trabalhar. Você vai poder aprender muito.” O coração de Robert estava em sobressaltos. Trabalhar como arqueólogo! Em Roma! De verdade?!


  Era o que ele achava. Até agora. Mas não. A palavra que a mãe empenhara não tinha nenhuma validade.


  A resposta é não.


  Com a testa encostada na janela do táxi, Robert assistia aos transeuntes caminhando na calçada.


  — Você vai poder me ajudar com outras coisas — disse a mãe. Ele percebeu pelo tom de voz que ela estava cansada.


  — O quê, então?


  — Vamos descobrir. Algo que possamos fazer juntos quando eu voltar do trabalho, à noite.
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